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Resumo  

A atividade dos organismos edáficos pode ser considerada como um bioindicador de qualidade do solo. 

Considerando-se que a atividade da fauna do solo afeta a capacidade produtiva dos solos agrícolas, este 

trabalho tem como objetivo geral estudar a atividade biológica do solo em áreas com plantas forrageiras 

submetidas a diferentes tipos de adubação com o uso de bait-lamina. O estudo foi realizado na área 

experimental da UERGS, unidade Três Passos/RS, na estação da primavera em áreas com o cultivo das 

forrageiras de Jiggs e Amendoim forrageiro implantadas de forma solteira ou consorciadas, com 

diferentes tipos de adubação. Sendo analisada a atividade alimentar dos organismos do solo através do 

uso de bait-lamina. Estabelecendo16 bait-lamina, em 1m2 de cada repetição de cada tratamento, 

permaneceram no solo pelo período de 40 dias, sendo coletadas e avaliadas. Não houve diferença 

estatística na atividade biológica do solo entre tratamentos e profundidades.  

 

 

INTRODUÇÃO 

Os organismos que compõem a fauna edáfica, tem uma grande atuação nos serviços de 

funcionamento de um ecossistema, sendo responsáveis pela ciclagem de nutrientes e 

estruturação do solo, já que realiza a fragmentação de resíduos, mistura de partículas orgânicas 

e mineiras, redistribuição de matéria orgânica, entre outras inúmeras funções (PARRON & 

GARCIA, 2015). Além do mais, alguns grupos que pertencem a fauna edáfica, através de sua 

riqueza e frequência, é utilizada como indicador de perturbações no ambiente, uma vez que 

respondem as influências propostas ao solo, como sistema de plantio, cobertura ou adição de 

matérias orgânicas, podendo ocasionar consequências positivas ou negativas (SILVIA et al., 

2018); 

Portando, a união de informações sobre a macrofauna em ambientes que sofrem pressão 

antrópica, pode fornecer informações sobre a sua qualidade ambiental, podendo ser um método 

de monitoramento do ecossistema, contribuindo para produção de diferentes sistemas 

agropecuários (REZENDE et al., 2017) 

Alguns trabalhos já têm sido realizados, especialmente em países da Europa e Ásia 

(TAO et al., 2016; KLIMEK et al., 2015;) com o uso do teste bait-lamina cuja metodologia foi 

desenvolvida em 1990 por Von Törne (1990) para a análise da atividade alimentar in situ dos 

organismos do solo. No Brasil esse método foi considerada de grande potencial por Römbke 

et al. (2006), que realizou o primeiro estudo com o uso de bait-lamina no Brasil, uma proposta 

promissora para a análise da atividade biológica de solos tropicais, que, segundo Podgaisiki et 

al. (2011) oferece resultados rápidos e fáceis de serem interpretados. Estudos com o uso desta 

metodologia ainda são poucos no país (SANTANA et al., 2018), tendo sido publicado apenas 

um artigo científico a partir de dados obtidos na Região Celeiro do Estado do Rio Grande do 

Sul (RS) (SILVA et al., 2016).  
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A Região Celeiro localiza-se no Noroeste do RS e caracteriza-se por ser uma região 

essencialmente agrícola, produtora de alimentos em pequenas propriedades rurais (BARBOSA 

et al., 2010). No que se refere à produção agrícola, a soja é a principal cultura da Região, 

seguida pelo milho e pelo trigo, enquanto que, na pecuária, a suinocultura, seguida pela 

bovinocultura de leite e corte são as atividades principais (CASTRO, 2001). O uso sucessivo 

dos dejetos líquidos de suínos e dos dejetos de bovinos como fertilizantes do solo é uma prática 

comum na maioria das pequenas propriedades rurais da região, especialmente associados às 

pastagens perenes de grama tifton, na produção leiteira. Entretanto, ainda pouco se conhece a 

respeito da influência do uso destes dejetos e de diferentes espécies de plantas forrageiras sobre 

a atividade da fauna do solo. Considerando-se que, tanto o uso de dejetos (SILVA et al., 2015), 

quanto as mudanças na composição vegetal podem estar associadas à importantes alterações 

na atividade dos organismos do solo (LARADE et al., 2012). O mesmo podem sofrer   

alterações na qualidade e capacidade produtiva dos solos, portanto, a realização de estudos que 

considerem estes aspectos é fundamental. A metodologia de bait-lamina pode ser utilizada 

nestas diferentes situações, auxiliando na análise da atividade biológica de diferentes sistemas 

de manejo agrícola, silviculturais e agropastoris, com diferentes cultivos, pastagens, condições 

químicas, etc (KRATZ, 1998).  

Com base no exposto, o presente projeto tem por objetivo geral estudar a atividade 

biológica do solo em áreas com plantas forrageiras submetidas a diferentes tipos de adubação 

com o uso de bait-lamina na Região Celeiro do RS. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

O presente estudo foi conduzido pela Universidade Estadual do Rio Grande do Sul 

(UERGS), Unidade Três Passos-RS, em sua área experimental, localizada juntamente à Escola 

Técnica Estadual Celeiro (ETEC), no Município de Bom Progresso-RS. 

Em setembro de 2016 foram implantadas as pastagens Jiggs (Cynodon Dactylon) e 

Amendoim forrageiro (Arachis Pintoi) através do sistema de plantio convencional, em parcelas 

com área total de 16,8m2. O delineamento utilizado no experimento foi o de blocos ao acaso, 

com quatro repetições. 

Os tratamentos estipulados, constituíram no cultivo das pastagens Jiggs, e Amendoim 

de forma solteira e consorciada, sem e com diferentes adubações, sendo química, dejeto líquido 

de suíno e bovino, totalizando 12 tratamentos. 

Amostras de solo foram coletadas e, com base nos resultados das análises químicas do 

solo, a área experimental foi corrigida seguindo-se as recomendações da Comissão de 

Fertilidade do Solo RS/SC (2016). O solo da área experimental é classificado como latossolo 

vermelho (SANTOS, 2013). 

Para a análise da atividade alimentar da fauna edáfica será utilizado o teste bait-lamina, 

que permite avaliar a atividade de invertebrados do solo em diferentes profundidades, sendo 

que o método consiste no uso de lâminas de PVC (cloreto polivinil) com 16cm de comprimento, 

0,5 cm de largura e 0,01 cm de espessura, contendo 16 orifícios (espaçados 0,5cm entre si), 

preenchidas com um substrato padrão (mistura de celulose – 70%, farinha de trigo – 27%, 

carvão ativado – 3% e água até tornar-se  massa pastosa), que com base no consumo do 

substrato permite a avaliação da atividade biológica do solo (SANTANA et al., 2018). 

Foram instaladas 16 lâminas na área de 1m2 dentro da parcela, em cada repetição de cada 

tratamento, na estação da primavera, no ano de 2017. As lâminas permaneceram no solo pelo 

período de 40 dias. Após, foram recolhidas para a avaliação, sendo que a mesma foi realizada 

no Laboratório da Uergs Unidade Três Passos. Os resultados obtidos foram submetidos a 



 

 

análise estatística utilizando os procedimentos disponível no pacote estatístico Sisvar 

(FERREIRA, 2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

Na análise da atividade biológica no solo não revelou diferenças estatísticas entre 

tratamentos e profundidades avaliadas, conforme a (Tabela 1). Na profundidade de 0-2 cm 

houve uma variação de 92% a 62% de consumo, logo na 2-4 cm foi menor a variação, sendo 

93% a 71%, prontamente na 4-6 cm, demostrou de 95% a 72%, e na maior profundidade 

avaliada ( 6-8cm), obteve uma variação 94% a 73%. ANDRÉ et al. (2009) enfatizam 

sensibilidade do processo de avaliação da atividade da fauna através do uso de lâminas de isca 

para fatores ambientais, que pode determinar a sazonalidade do processo de decomposição 

(KRATZ, 1998). 
 

Tabela 1: Consumo médio (%) do substrato nas Pastagens solteiras e consorciadas de Jiggs e Amendoim, com 

diferentes adubações: DLS (dejeto líquido de suíno), DLB (dejeto líquido de suínos) NPK (adubação química), 

SEM (sem adubação).  

P** 

cm 

JIGGS AMENDOIM CONSORCIO 

DLS DLB NPK SEM DLS DLB NPK SEM DLS DLS NPK SEM 

0-2 83aA* 89aA 92aA 69aA 71aA 93aA 81aA 76aA 87aA 88aA 79aA 64aA 

2-4 82aA 92aA 93aA 76aA 76aA 80aA 85aA 77aA 87aA 92aA 78aA 71aA 

4-6 82aA 87aA 91aA 73aA 72aA 84aA 82aA 75aA 83aA 95aA 85aA 74Aa 

6-8 82aA 84aA 94aA 79aA 73aA 80aA 80aA 80aA 87aA 90aA 83aA 91aA 

CV% 16 

* Médias seguidas da mesma letra minúscula nas colunas e maiúsculas nas linhas não diferem significativamente 

entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

** (P) Profundidade em Cm). 

 

Já quando observamos a diferença entre profundidades dentro de cada tratamento, 

houve pouca variação em todos os tratamentos, exceto o consórcio sem adubação, aonde teve 

consumo de 64 % na profundidade de 0-2 cm e 91 % na 6-8 cm. 

Conforme observado a tabela, os tratamentos que apresentam adubação orgânica, 

exibiram os maiores índices, porém sem diferenças significativas, discordando   com a pesquisa 

realizado por TAO et al. (2016), em que áreas que utilizam adubação orgânica, demostraram 

maior atividade biológica, especialmente as camadas superficiais do solo. destacando que 

SILVIA et al. (2016), aparta os benéficos da adubação orgânica, como o chorume de suíno, 

que influencia no teor de nutrientes, bem como parâmetros físicos, em relação a densidade e 

porosidade.   

Na atividade biológica, em relação a profundidade, apresentou um consumo estável, em 

todas as profundidades, sendo um resultado desfavorável do encontrado pelos autores 

BIRKHOFER et al., (2011) MUSSO et al., 2014; SILVIA (2016) que relatam um declínio de 

consumo conforme o aumento de profundidade. Umas das intempéries que possívelmente 

influenciaram o consumo foi a estação de coleta, pois conforme ANDRE (2008), a estação é 

responsável pela maior variação da atividade biológica, especialmente nas estações quentes 

(primavera e verão). 

Outro fator que poderia explicar esse fenômeno é interação que pode ocorrer entre a 

macrofauna e mesofauna, (BIRKHOFER et al.,2011;), podendo então, ter ocorrido a alta 

frequência de minhocas nas camadas mais profundas (HAMEL et al., 2007). 



 

 

conforme os dados obtidos, os tratamentos não influenciaram a atividade biológica do 

solo, independente da profundidade. 
 

CONSIDERAÇOES FINAIS  

É necessário realizar mais avaliações, especialmente em diferentes estações do ano para 

confirmação destes resultados. 

Realizar novos estudos para comprovar a eficiência desses métodos para medição da 

atividade biológica do solo. 
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